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1ª Oficina 

25 de Julho - Dia da Mulher Negra Latino -

Americana e Caribenha e Dia Nacional de Tereza

de Benguela.



“A NOSSA ESCREVIVÊNCIA NÃO PODE SER LIDA
COMO HISTÓRIA DE NINAR OS DA CASA-
GRANDE, E SIM PARA INCOMODÁ-LOS EM

SEUS SONOS INJUSTOS.”
 
 

Conceição Evaristo



 Nasceu em Belo Horizonte, em 1946. De origem humilde, migrou para o Rio
de Janeiro na década de 1970. Graduada em Letras pela UFRJ, trabalhou
como professora da rede pública de ensino da capital fluminense. É Mestre
em Literatura Brasileira pela PUC do Rio de Janeiro, com a dissertação
Literatura Negra: uma poética de nossa afro-brasilidade (1996), e Doutora em
Literatura Comparada na Universidade Federal Fluminense, com a tese
Poemas malungos, cânticos irmãos (2011), na qual estuda as obras poéticas
dos afro-brasileiros Nei Lopes e Edimilson de Almeida Pereira em confronto
com a do angolano Agostinho Neto.Participante ativa dos movimentos de
valorização da cultura negra em nosso país, estreou na literatura em 1990,
quando passou a publicar seus contos e poemas na série Cadernos Negros.
Escritora versátil, cultiva a poesia, a ficção e o ensaio. Desde então, seus
textos vêm angariando cada vez mais leitores. A escritora participa de
publicações na Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos. Seus contos vêm
sendo estudados em universidades brasileiras e do exterior, tendo, inclusive,
sido objeto da tese de doutorado de Maria Aparecida Andrade Salgueiro,
publicada em livro em 2004, que faz um estudo comparativo da autora com a
americana Alice Walker. Em 2003, publicou o romance Ponciá Vicêncio, pela
Editora Mazza, de Belo Horizonte.

Maria da Conceição Evaristo de Brito



Dia da Mulher Afro Latino 
e Caribenha.

Dia Nacional de Tereza 
de Benguela

Nasceu em 1992 em um encontro de mulheres negras
em Santo Domingos, na República Dominicana. Que
definiram a data e criaram uma rede para pressionar a
Organização das Nações Unidas (ONU) a assumir a luta
contra as opressões de raça e gênero.
A população negra no Brasil corresponde a maioria,
54%, segundo o IBGE. De acordo com a Associação de
Mujeres Afro, na América Latina e no Caribe, 200
milhões de pessoas se identificam como
afrodescendentes. Porém, tanto no Brasil quanto fora
dele, essa parcela populacional, principalmente as
mulheres, também é a que mais sofre com violência. 
Lélia Gonzales começa então a chamar essas mulheres
afrodescentes nas Américas de amefricanas. Não apenas
por partilharem o mesmo espaço geográfico, mas
também o histórico e cultura.

JULHO

25





Raquel Barreto-
historiadora e pesquisadora

especialista nas obras de Angela Davis
e Lélia Gonzalez 

"Do méxico e ilhas do Caribe pra baixo, os países
da América Latina têm uma constituição comum,
que nega o racismo e são essencialmente racistas.
O ponto comum das amefricanas é o anúncio do
racismo e sexismo, as mulheres negras são vítimas
de dupla opressão e estão reivindicando isso".
 “Nossa história não é só marcada pelo que o
outro tentou fazer com a gente, mas se mede pela
nossa capacidade coletiva de construir, mobilizar e
sonhar. A data serve também para celebrar nossa
vida e resistências e apontar o que ainda temos
que conquistar e transformar. (...)"



Esse termo vem da primeira reflexão de que só existia
negro nos Estados Unidos e não em todo o continente. 
 Excluindo todos os outros continentes. 
"Quanto a nós, negros, como podemos atingir uma
consciência efetiva de nós mesmo, enquanto
descendentes de africanos, se permanecemos
prisioneiros, "cativos de uma linguagem racista"? Por
isso mesmo, em contraposição aos termos supracitados,
eu proponho o de amefricanos ("Amefricans")  para
designar a todos nós (Gonzalez,1988c) Pág. 329

O que vem a ser o termo:
Amefricanidade ?



Nasceu em 1º de fevereiro de 1935, em Minas Gerais, filha do negro
ferroviário Accacio Serafim d’ Almeida e de Orcinda Serafim d’ Almeida
Lélia de Almeida González. Era a penúltima de 18 irmãos. Com a mãe
indígena, que era doméstica, recebeu as primeiras lições de
independência. Mudou-se com a família em 1942 para o Rio de Janeiro,
acompanhando o irmão Jaime, jogador de futebol do Flamengo. No Rio
de Janeiro, cidade que amava, seu primeiro emprego foi de babá. Não
raro se identificava como carioca, foi torcedora incondicional do
Flamengo. 
Graduou-se em história e filosofia, exercendo a função de professora
da rede pública. Posteriormente, concluiu o mestrado em comunicação
social. Doutorou-se em antropologia política /social, em São Paulo
(SP), e dedicou-se às pesquisas sobre a temática de gênero e etnia.
Professora universitária, lecionava Cultura Brasileira na Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC – Rio). Seu último cargo
na instituição foi de chefa do departamento de Sociologia e Política.

Lélia Gonzalez



Nascida no século XVIII, liderou o Quilombo Quariterê, nas
proximidades de Vila Bela da Santíssima Trindade, primeira capital
de Mato Grosso. Conhecida como “Rainha Tereza”, ela chefiou a
comunidade formada por cerca de cem pessoas, entre negros e
indígenas, entre 1750 e 1770.
Responsável pela estrutura administrativa, econômica e política da
comunidade, a líder quilombola promoveu o crescimento militar e
econômico do grupo após a morte de seu companheiro, José Piolho,
morto por bandeirantes. Ainda hoje há divergências sobre a morte
de Tereza Benguela – alguns historiadores falam que ela foi morta
por soldados do governo local e outros defendem que ela se
suicidou por rejeitar viver sob a escravidão. O Quilombo resistiu até
1770, quando foi destruído pelas forças de Luís Pinto de Sousa
Coutinho. A população na época era de 79 negros e 30 índios.

.

 LEI Nº 12.987, 
DE 2 DE JUNHO DE 2014.

 Art. 1º É instituído o Dia Nacional de Tereza de Benguela e
da Mulher Negra, a ser comemorado, anualmente, em 25 de

julho.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.987-2014?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.987-2014?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.987-2014?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.987-2014?OpenDocument


A rainha Tereza foi homenageada
nos versos da escola de samba
Unidos do Viradouro, com o enredo
da agremiação de 1994, cujo título é
‘Tereza de Benguela – Uma Rainha
Negra no Pantanal’.



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

María Remedios del Valle - Argentina

Nascida em 1776, foi militar combatente na Guerra da Independência da Argentina. Considerada a
“mãe da Pátria”, foi capitã em distintas batalhas históricas no exército do General Manuel Belgrano
(considerado o “pai da Pátria”). Sua atuação se inicia em 20 de junho de 1810, com a primeira
expedição militar que saiu da capital Buenos Aires rumo às províncias interiores do país. Esteve
presente nas vitórias nas províncias de Tucumán (em 1812) e Salta (em 1813), no Norte do país.
Nas derrotas das Batalhas de Vilcapugio e Ayohuma, María Remedios foi ferida por tiros, presa e
submetida a nove dias de açoites públicos. Escapou da prisão e ajudou os outros combatentes de
sua tropa. Após a Independência do país, permaneceu sem assistência e sem amparo. Em 1826,
exigiu uma pensão do governo argentino pelos serviços prestados, o que foi primeiramente negado
pelo Ministério da Justiça e depois aceito, em 1827, pelo Congresso argentino. Em 1829, deputados
lhe outorgaram o título de Sargento Maior de Cavalaria. Sobre os últimos anos de sua vida, sabe-se
pouco. Faleceu em 8 de novembro de 1847. Em memória à sua morte, estabeleceu-se em 2013 o dia
8 de novembro como “Dia dos Afro-argentinos”.



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

Ativista, escritora e a primeira mulher negra a publicar uma coletânea de poemas na América do Sul
(“Pregón de Marimorena, em 1946 e depois “Cem Cárceres do Amor”, em 1949). Nascida em
Montevidéu em 1908, é considerada a principal poeta afro-uruguaia.
Sua obra trata da cultura e dos costumes da população negra e denuncia o racismo no país. Virginia
foi uma das principais integrantes do Círculo de Intelectuais, Artistas, Jornalistas e Escritores
Negros do Uruguai (Ciapen, em espanhol), associação que buscava valorizar a cultura afro-uruguaia.
Também escreveu para a revista Nossa Raça, uma das principais articuladoras do pensamento negro
do país, entre 1939 e 1948, no segundo período da revista. A poeta morreu em 1958, e o governo
uruguaio lhe concedeu o título de “Personalidade Afro-uruguaia” em 2012.

Virginia Brindis de Salas - Uruguai



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

Primeira mulher a dirigir um longa-metragem em Cuba (“De Cierta Manera”, de 1974). Antes de se
tornar diretora, atuou como jornalista, pesquisou sobre literatura e etnografia afro-cubana e
estudou música durante seis anos no Conservatório de Havana. Integrou o Instituto Cubano de Arte
e Indústria Cinematográficos (ICAIC) – criado logo após a Revolução.
Diretora de inúmeros curtas, sua obra é focada na cultura negra do país e nas questões vividas por
homens e especialmente mulheres negras em um país pós-revolução. “De Cierta Manera”, sua única
obra ficcional e de longa duração, retrata a vida cotidiana de pessoas do bairro Miraflores, no
subúrbio da capital Havana. A diretora morreu em 1974, devido a um ataque de asma, mas o filme
foi concluído em 1977 por três colegas diretores do ICAIC.

Sara Gomez - Cuba



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

Nascida em 1958, Ativista e dirigente social. Atuou contra a pobreza e pelos direitos das mulheres
no Peru e foi opositora do Sendero Luminoso, grupo guerrilheiro com inspiração maoísta surgido no
país nos anos 60. Conhecida como “Mãe Coragem”, Moyano participou de diferentes organizações
de mulheres e, em 1983, presidiu a Federação Popular de Mulheres da Villa El Salvador
(FEPOMUVES), distrito popular da província de Lima.
Em 1989, foi eleita vice-prefeita desta província. No final da década de 1980, o Sendero Luminoso
começou a intensificar a perseguição a mulheres ativistas, sendo três delas mortas. Em 1992,
Moyano foi assassinada aos 33 anos de idade. Além de ser baleada, teve o corpo dinamitado. Em
2017, o governo peruano outorgou uma condecoração póstuma a Moyano, no aniversário de 25
anos de sua morte.

 María Elena Moyano - Peru



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

Nascida em 10 de julho de 1926, Atuou pelo direito das mulheres no país. Liderou o sindicato de
professores nos anos 1950, integrou o Partido Comunista da Venezuela, dirigiu as Forças Armadas
de Liberação Nacional (FALN) e esteve na guerrilha venezuelana nos anos 60 sob o nome de
“Comandante Jacinta”.
Após romper com os guerrilheiros, ajudou a fundar o Movimento pelo Socialismo (MAS), em 1971,
partido que presidiu posteriormente e pelo qual se tornou parlamentar pelo estado de Miranda, no
norte do país. Foi a primeira mulher e primeira afrodescendente a liderar um grande partido político
na Venezuela. Morreu em 27 de novembro de 1997.

Argelia Laya - Venezuela



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

 Nasceu no dia 26 de abril de 1942 no Rio de Janeiro. Política ativista do movimento negro
e feminista que ocupou uma série de cargos públicos importantes. Fundadora do PT, Foi a
primeira senadora negra do país e a primeira vereadora negra da Câmara Municipal do Rio
de Janeiro. Filha de  José Tobias de Sousa, pedreiro, e  Maria da Conceição de Sousa,
lavadeira. Benedita precisou começar a trabalhar ainda na infância tendo sido empregada
doméstica, vendedora ambulante, operária fabril, servente de escola e, mais tarde, auxiliar
de enfermagem e professora. Fez os cursos de Serviço Social e Estudos Sociais na
Faculdade de Serviço Social do Rio de Janeiro (1980-1984) e se formou aos 40 anos. 

Benedita Souza da Silva 



Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

 Nasceu no Rio de Janeiro, em 12 de setembro de 1944. É cantora, compositora e umas das mais
importantes intérpretes de samba da música popular brasileira. Começou sua carreira musical no início
da década de 1970, tornando-se a primeira mulher a participar da ala de compositores da Estação
Primeira de Mangueira, do Rio de Janeiro. Ao longo de sua carreira, gravou 25 álbuns, entre eles, três
compactos, e 2 DVDs.  Entre 1984 e 1993, foi comentarista dos desfiles das escolas de samba do Rio de
Janeiro pela TV Globo. Após uma pausa de seis anos, voltou a comentar o Carnaval carioca de 2000 a
2001. Entre 2002 e 2010 comentou os desfiles das escolas de samba de São Paulo pela mesma
emissora.Em 2004, tornou-se Conselheira da Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da
Igualdade Racial e membro do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, permanecendo nesses postos
por dois mandatos (4 anos). 

Em fevereiro de 2010, filiou-se ao PCdoB e candidatou-se ao cargo de deputada estadual por São Paulo,
tendo sido eleita e reeleita em 2014 e 2018.Como parlamentar, Leci Brandão dedica-se especialmente à
promoção da igualdade racial, ao respeito às tradições de matriz africana e à defesa da cultura popular
brasileira. Segunda deputada negra da história da Alesp, Leci também levanta a questão das populações
indígenas e quilombolas, da juventude, em especial pobre e negra, das mulheres e do segmento
LGBT.Como deputada, é uma das parlamentares mais presentes na Casa. Foi membro da Comissão de
Direitos Humanos e vice-presidente da Comissão de Educação e Cultura. Já apresentou mais de 100
projetos, tendo 37 leis aprovadas até dezembro de 2018.

Leci Brandão



Nasceu em 27 de julho de 1979, no Rio de Janeiro. Formou-se em sociologia, pela PUC-Rio. Ela
foi vereadora, eleita em 2017 pelo Partido Socialismo e Liberdade (PSOL). Em sua carreira
política, Reconhecida internacionalmente, por ONGs como a Anistia Internacional, pela
formulações de projetos de leis e pautas em defesa dos direitos da população LGBTI e das
mulheres pretas e faveladas.
Assasinada no dia 14 de março de 2018, junto com o seu motorista Anderson Gomes, alvejados
com 13 tiros. O caso Marielle, como ficou conhecido, foi notícia no mundo todo e gerou diversas
manifestações que continuam pedindo justiça e buscando manter seu legado vivo.
“(…) O embate para quem vem da favela, nós somos violadas e violentadas há muito tempo e
muitos momentos. Nesse período, por exemplo, onde a intervenção federal se concretiza na
intervenção militar, eu quero saber como ficam as mães e familiares das crianças revistadas.
Como ficam as médicas que não podem trabalhar nos postos de saúde. Como ficam as mulheres
que não têm acesso à cidade? Essas mulheres são muitas. São mulheres negras; mulheres
lésbicas; mulheres trans; mulheres camponesas; mulheres que constroem essa cidade, onde
diversos relatórios – queiram os senhores ou não- apresentam a centralidade e a força dessas
mulheres, mas apresentam também os números que o (The) Intercept publicou do dossiê de
lesbocídio que, no ano de 2017, houve uma lésbica assassinada por semana (…)” (Último
pronunciamento de Marielle Franco, em Sessão Plenária, no dia 08 de março de 2018.)

Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

Marielle Franco

https://anistia.org.br/por-que-o-assassinato-de-marielle-franco-afeta-toda-sociedade/


Nascida no dia 9 de dezembro de 1992. Vereadora eleita da cidade de São
Paulo. Negra e transvestigênere, foi a mulher mais bem votada em 2020 em
todo o país, a mais votada do PSOL e é a primeira trans eleita para a Câmara
Municipal paulistana, com mais de 50 mil votos. Concluiu o ensino médio e
ingressou na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), onde iniciou sem
concluir os cursos de pedagogia e gerontologia e ingressou no movimento
estudantil.

É ativista dos Direitos Humanos, na luta por equidade para a população negra,
no combate à discriminação contra a comunidade LGBTQIA+ e pela
valorização das iniciativas culturais jovens e periféricas.

Outras Mulheres que também
representam o dia 25 de Julho 

Erika Hilton

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_S%C3%A3o_Carlos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gerontologia


 “Quem é a mulher negra que te
inspira a ser quem você é hoje?” 



2ª oficina
Manifestação cultural através de letras de músicas,

poemas e literatura para as relações étnicos raciais. 



Música: Cota não é Esmola
Artista: Bia Ferreira
Existe muita coisa que não te disseram na escola
Cota não é esmola
Experimenta nascer preto na favela, pra você ver
O que rola com preto e pobre não aparece na TV
Opressão, humilhação, preconceito
A gente sabe como termina quando começa desse jeito
Desde pequena fazendo o corre pra ajudar os pais
Cuida de criança, limpa a casa, outras coisas mais
Deu meio-dia, toma banho, vai pra escola a pé
Não tem dinheiro pro busão
Sua mãe usou mais cedo pra correr comprar o pão
E já que ela ta cansada quer carona no busão
Mas como é preta e pobre, o motorista grita: Não!
E essa é só a primeira porta que se fecha
Não tem busão, já tá cansada, mas se apressa
Chega na escola, outro portão se fecha
Você demorou, não vai entrar na aula de história
Espera, senta aí, já já da uma hora
Espera mais um pouco e entra na segunda aula
E vê se não se atrasa de novo, a diretora fala
Chega na sala, agora o sono vai batendo
E ela não vai dormir, devagarinho vai aprendendo que
Se a passagem é três e oitenta, e você tem três na mão
Ela interrompe a professora e diz: Então não vai ter pão
E os amigos que riem dela todo dia

Riem mais e a humilham mais, o que você faria?
Ela cansou da humilhação e não quer mais escola
E no natal ela chorou, porque não ganhou uma bola
O tempo foi passando e ela foi crescendo
Agora lá na rua ela é a preta do suvaco fedorento
Que alisa o cabelo pra se sentir aceita
Mas não adianta nada, todo mundo a rejeita
Agora ela cresceu, quer muito estudar
Termina a escola, a apostila, ainda tem vestibular
E a boca seca, seca, nem um cuspe
Vai pagar a faculdade, porque preto e pobre não vai pra USP
Foi o que disse a professora que ensinava lá na escola
Que todos são iguais e que cota é esmola



Reserva aos negros 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas nos concursos públicos para
provimento de cargos efetivos e empregos públicos no âmbito da administração pública federal, das
autarquias, das fundações públicas, das empresas públicas e das sociedades de economia mista
controladas pela União

 LEI Nº 12.990, DE 9 DE JUNHO DE 2014

a priorização no atendimento de serviços públicos como educação e saúde;
a proteção social e empregabilidade;
o reconhecimento legal de suas tradições culturais e o fomento à sua continuidade;
o combate ao preconceito sofrido por caminhos jurídicos, políticos e sociais.
O termo ação afirmativa foi utilizado pela primeira vez nos EUA, na década de 1960, referindo-se
a políticas governamentais voltadas para combater-se a desigualdade entre brancos e negros.

Ações afirmativas são políticas públicas focais voltadas para grupos que sofrem discriminação
étnica, racial, de gênero, religiosa. As políticas afirmativas têm como objetivo promover a inclusão
socioeconômica de populações historicamente privadas do acesso a oportunidades.

Suas linhas de atuação abrangem:



Na letra da música cantora Bia Ferreira, percebemos como a desigualdade socieconomico,
gênero e raça. 
A população negra, indigena ainda são a minorias dentro das universidades, cargos
publicos. A implementação das ações afirmativas foi de real importância para essas
população que está a margem da sociedade, pois não tem acesso a uma boa educação,
cultura, saúde pública. Muitos precisam trabalhar na juventude para ajudar os pais nas
dispesas dentro de casa, assim é criado as categorias de trabalho infantil: domestica,
prostituição, vendedores, lavadores .. 
Foi construido dentro da sociedade um ideia que "todos somos iguais", o mito da
democracia racial. 
As ações afirmas é uma das ações que vem para reparar os danos de toda uma geração
Escravizada, estrupadas, genóciodio de determinados grupos sociais.  Resultado de uma
longa história de lutas do movimento negro que teve representantes como Abdias do
Nascimento e seu trabalho a frentes do Teatro Experimental do Negro.

 



Não basta apenas ter as ações afirmativas 

É preciso criar políticas públicas para
as populações que acolham , amparar
e dá todo o suporte necessário para a
comunidade negra, indigina e
quilombola.
Com o apoio de bolsas permanencia,
moradia e psicológico. Garantindo a
permanencia desses jovens dentro da
universidades.



ONOMATOPEIA DA DOR
RENATA AQUINO MEDEIROS DOS SANTOS

Rá-tá-tá-tá. 
Um corpo preto cai ao chão. 
Bum. 
O baque surdo de um sujeito sem vida, 
sem nome e sem sobrenome, 
apenas mais um número nas estatísticas.
Chin-chin-chin-chin... 
É só fechar os olhos e consigo ouvir
o barulho das correntes consigo sentir
os passos arrastados, 
a dor do preto que foi amarrado, 
raptado, 
humilhado, 
subjugado, 
retirado de sua vida, 
forçado a ficar em correntes, 
perdendo seu status de gente, 
coisificado no papel de servente. 

Entre gemidos, murmúrios e orações,
almas destruídas. 
Entre rajadas de vento e ação de engrenagens,
não é possível abafar 
o barulho de um corpo preto 
jogado ao mar. 
520 
anos de genocídio ao povo preto nesse país. 
23 
minutos 
é o tempo que contabiliza as mortes
dos nossos jovens cheios dos sonhos, 
agora dizimados 
pelo Estado. 
Governados por uma necropolítica 
onde vidas pretas viram estatística. 
Não há descanso. 
Não há paz. 
há muita treta 
enquanto um povo sente a dor 
de mais uma mãe preta 
que enterra seu filho inocente; 
na Cidade Maravilhosa 
que joga corpos pretos em valeta. 
AAAAAAAAAAHHHHHH! 

É o grito de dor
de ser preta na “pátria amada”,
onde dor é tudo o que consigo
sentir
enquanto meu povo implora
e chora
pelo “simples” - ai ai! -
direito de existir.



Favela Vive 4 - ADL | Mc Cabelinho | Kmila CDD | Orochi | Cesar MC | Edi Rock 
Pra começar com todo o amor do mundo
Hoje eu acordei no puro ódio (e aê? E aê?)
Muita fé pros cria, pá, e aí, visão (visão)
São vários no crime, eram pra estar no pódio (favela Cria)
Gatilho, várias mãe aqui ficou sem filho
Tentando sair do mais baixo andar do poço (yeah, yeah)
Pra nós deram 600 reais de auxílio
Bala na cabeça ou joelho no pescoço (ei, yeah)
Quantos aqui recorre a isso?
Portando Glockada, boca de fumo é serviço (yeah, yeah)
Sem pedir esmola que eu nunca vi lucro nisso (lucro nisso)
Nós pede comida e eles querem jogar míssil (eles querem
jogar míssil)
Quatorze anos, preta é a cor da sua pele
Some da sua casa, aparece no IML
Nesse momento, eu ouço uma voz me dizendo
Foi fulano, foi beltrano, mas podia ser Guilherme
Pro favelado sobra isso
E pela família é que se ignora o vírus
Sem o privilégio do safado que dá o papo no polícia
Que ele é macho na favela e bosta no Alphaville
Você me pergunta de onde vem tanta raiva
É do descaso da patroa com o filho da empregada
Tratamento diferenciado e liberado

Aí o preço pago é vinte mil na vida favelada
Os que comemora a morte, esses cara é sinistro
Chora se o bonde abateu o helicóptero
Burguês safado que nunca se misturou
Nasce rico e acha que alguém inveja sua cor (yeah, yeah, yeah)
Nove jovens mortos num baile em Paraisópolis
Pobre não tem nem direito de ser feliz
Tu não é um cara igual meu mano Rogério Soares
Tu nem reconhece mais as próprias cicatriz
Mas nós palmeia tudo daqui
Acende o balão, pé no chão, bem plantado aqui
São tantas covardia que eu nem me surpreendi
Se pra nossas doenças sempre disseram e daí?
E quando acabar essa canetada
A bala vai comer, alguém aqui vai sorrir, alguém aqui vai chorar
E gritar favela vive
Ou eu não consigo respirar
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LEI Nº 12.288, DE 20 DE
JULHO DE 2010.

O Estatuto da Igualdade Racial traz um conjunto de regras e princípios jurídicos para
coibir a discriminação racial. A legislação se concentra em aspectos como o direito à
saúde, à educação, à cultura, ao lazer, ao trabalho e à moradia.

Para que serve o Estatuto da Igualdade Racial?
A LEI Nº 12.288/10, institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à
população negra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos
étnicos individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas
de intolerância étnica.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.288-2010?OpenDocument


Na sua opinião, você acha que a
população Negra, indigena e quilombola
tem os mesmos benefícios (privilégios)

da população branca?


